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 PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE PINTÓPOLIS-MG 

 

  Introdução 

 

  O Plano Municipal de Saneamento Básico é estabelecido pela Lei 

Federal 11.445/07, e é um instrumento de planejamento que estabelece 

diretrizes para a prestação dos serviços públicos de saneamento, e deve 

atender os princípios básicos, entre eles a universalização.  

Pela referida Lei, o Plano Municipal de Saneamento Básico 

envolvem as áreas de abastecimento de água potável; esgotamento 

sanitário; limpeza pública e manejo de resíduos sólidos, bem como, 

drenagem urbana e manejo de águas pluviais. 

 Ao Município, como titular dos serviços de saneamento básico em 

seu território, cabe planejar e executar a política de saneamento básico, o 

que deve ser feito em conformidade com o Plano Municipal de 

Saneamento Básico, objeto do presente trabalho. 

 

   O Plano Municipal de Saneamento Básico de Pintópolis/MG 

abrange a sede municipal com todos os bairros localizados na zona urbana 

e a zona rural. 

 

Foi elaborado a partir de estudos realizados pela Assessoria do 

Executivo e pelas Secretarias Municipais de Saúde, de Transportes, de Obras 

e Urbanismo, Educação e de Agricultura e Meio Ambiente, em parceria 

com equipe técnica da Cia. de Saneamento de Minas Gerais – COPASA e 

sob a supervisão técnica e orientação do CREA-MG – Conselho Regional 

de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais, tendo em vista Termo de 

Cooperação nº 16/2012, celebrado entre o referido Conselho e a FUNASA – 

Fundação Nacional de Saúde. 
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1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO: 
 

1.1 Aspectos Gerais 
 

          O município de Pintópolis tem sua origem datada de 14 de abril de 

1953, com o nome de Fazenda do Riacho Fundo, de propriedade do 

senhor Germano Pinto, fundador e um dos primeiros moradores do 

município. 

 Com seu espírito empreendedor o senhor Germano Pinto, vislumbrou, 

olhando as terras que lhe pertencia, a possibilidade da fazenda vir a se 

tornar um povoado e, por que não, uma futura cidade. 

Aos poucos, o povoado foi crescendo, conseguindo a construção da 

primeira Igreja Católica, abertura de estradas, construção da praça 

principal da cidade e do Posto de Saúde.  

Hoje, Pintópolis/MG  é um município brasileiro do estado de  Minas 

Gerais, Região Sudeste do país. Sua população em 2013 era de 7.491, 

estimada para 2017 é  7.585 habitantes.  Dista-se 615 km do Belo Horizonte, 

a capital do Estado,  380 Km de Brasilia-DF, capital federal,  210 km de 

Montes Claros, cidade pólo da região, 58 km de São Francisco, 79 km de 

Urucuia e 118 Km de Brasília de Minas, também sede da microrregião de 

saúde.   Tem como municípios limítrofes; São Romão, São Francisco, 

Chapada Gaúcha e Urucuia. 

Sua renda se concentra principalmente na agricultura e pecuária de 

gado de leite e corte. O ponto central da cidade está a 480 metros acima 

do nível do mar. 

O município de Pintópolis foi criado pela lei estadual nº 12.030, de 21 

de dezembro de 1995, desmembrando-se de Urucuia. Seu nome é em 

homenagem ao fundador da cidade, Germano Pinto. A lei nº 129, de 4 de 

abril de 2002, cria Vila Acari, seu único distrito.   

O Município ocupa uma área de 1 238,736 km²,  e se localiza no Norte 

do Estado de Minas Gerais, o código DDD é o 38. A faixa de CEPs do 

município é  de 39317-000 a 39317-999,  o seu gentílico é Pintopolense ou 

Pintopolitano 
 

Possui as seguintes coordenadas geográficas: 
 

Latitude 16° 34′ 1″ Sul; 

Longitude 45° 59′ 24″ Oeste. 

O ponto mais alto do município é de 938 metros. 
  

De acordo com as divisões geográficas do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2007), Pintópolis pertence à Mesorregião do 

Norte de Minas, sendo uma das doze mesorregiões do estado brasileiro de 

Minas Gerais. É formada pela união de 19 municípios, agrupados em duas 

microrregiões. 

   

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sudeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Urucuia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro_quadrado
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  1.2. Aspectos Históricos: 
 

 O município de Pintópolis foi criado pela lei estadual nº 12.030, de 21 

de dezembro de 1995, desmembrando-se de Urucuia. Seu nome é em 

homenagem ao fundador da cidade, Germano Pinto. A lei nº 129, de 4 de 

abril de 2002, cria Vila Acari, seu único distrito. 
 

       1.3. Formação Administrativa 
 

O povoado elevou a categoria de distrito em 22 de dezembro de 

1996, de acordo com as disposições transitórias da lei Orgânica Municipal 

de Urucuia-MG, município do qual Pintópolis é remanescente. 

  

O município de Pintópolis foi criado pela lei estadual nº 12.030, de 21 

de dezembro de 1995, desmembrando-se de Urucuia. Seu nome é em 

homenagem ao fundador da cidade, Germano Pinto.  

 

1.3.1. Alterações toponímicas distritais 
 

A lei nº 129, de 4 de abril de 2002, cria Vila Acari, seu único distrito.   
 

 

IMAGEM 01: Localização do Município de Pintópolis em relação ao Estado 

de Minas Gerais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Urucuia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Urucuia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito
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Crescimento Demográfico 

 

De acordo com o censo 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas (IBGE), o município de Pintópolis apresenta as 

seguintes taxas: 
 
Taxa de urbanização 68,36 % 

Taxa de urbanização entre os homens 33,60 % 

Taxa de urbanização entre as mulheres 36,80 % 
 

 
Censo Demográfico 2010: CNEFE - Cadastro Nacional de Endereços para Fins Estatísticos   

Total de endereços 2.611 endereços 

Total de endereços urbanos 1.153 endereços 

Total de endereços rurais 1.458 endereços 

Total de endereços sem numeração 715 endereços 

Total de endereços com identificação de número 1.106 endereços 

Total de endereços com coordenadas coletadas 1.055 endereços 

Total de domicílios 2.209 domicílios 

Total de domicílios particulares 2.207 domicílios 

Total de domicílios coletivos 2 domicílios 

Total de estabelecimentos 869 estabelecimentos 

Total de estabelecimentos agropecuários 531 estabelecimentos 

Total de estabelecimentos de ensino 26 estabelecimentos 

Total de estabelecimentos de saúde 3 estabelecimentos 

Total de estabelecimentos de outras finalidades 307 estabelecimentos 

Total de edificações em construção 131 edificações 

IMAGEM 2: Mapa do Município de Pintópolis - MG 
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Censo demográfico 2010 – detalhamento da população 
 
 
 

 
 

        

Pintópolis 7.211 4.929 68,36% 2.282 31,64% 1.228,7 5,87 

 

 Domicílios Urbanos em Pintópolis: 1.687 

 Domicílios Rurais em Pintópolis:  926 

 População residente no Município de Pintópolis, censo 2010: 7.211 

 População masculina Urbana de Pintópolis, censo 2010: 2.506  pessoas 

 População feminina Urbana de Pintópolis, censo 2010:  2.423  pessoas 

 População urbana em Pintópolis, censo 2010 é de: 4.929 pessoas e 

representa 68,36% da população. 

 População rural em Pintopolis, censo 2010 é de: 2.282 pessoas e 

representa 31,64% da população, sendo: 

 População masculina Rural em Pintopolis, censo 2010 é de: 1.164 

pessoas 

 População feminina rural em Pintopolis, censo 2010 é de: 1.118 pessoas 

 No Município de Pintópolis,  50,89%  são homens e  49,11% são mulheres 

IMAGEM 03: Pirâmide Etária de Pintópolis-MG. 

Fonte: IBGE, 2010. 
 
 
 

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=315057
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Projeção Populacional 
 

Ano Projeção da expansão populacional (urbana + rural) (habitantes) 

2018 7.585 

2019 7.637 

2020 7.691 

2020 7.743 

2022 7.796 

2023 7.850 

2024 7.904 

2025 7.959 

2026 8.013 

2027 8.069 

2028 8.124 

2029 8.180 

2030 8.237 

2031 8.294 

2032 8.351 

2033 8.409 

2024 8.467 

2035 8.525 

2036 8.585 

2037 8.645   

  TABELA 01: Projeção Populacional do município de Pintópolis-MG 
 

1.3.2. CONDIÇÕES SANITÁRIAS 

 

SAÚDE  -  DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DA SAÚDE  
 

A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 38.1 para 1.000 nascidos 

vivos. As internações devido a diarreias são de 0.3 para cada 1.000 habitantes.  
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Comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 46 de 853 e 491 

de 853, respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas.  
 

O município conta com 03 estabelecimentos de saúde cadastrados, 

sendo uma (01) Unidade Básica de Saúde e dois (03) PSF’S sendo  que na 

UBS funciona também um PSF.   
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 5: PSF da Vila Acari - PSF-DELIRA RODRIGUES DE ALMEIDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Imagem 4: UBS – Maria de Lourdes  Souza Cruz - PSF – Jovem e Saúde 
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Imagem 7: PIB – Produto Interno Bruto  
 

 

 
 

 

1.3.3.    Desenvolvimento SOCIOECONÔMICO  
 

O Produto Interno Bruto é o principal medidor do crescimento 

econômico de uma região, seja ela uma cidade, um estado, um país ou 

mesmo um grupo de nações. Sua medida é feita a partir da soma do valor 

de todos os serviços e bens produzidos na região escolhida em um período 

determinado. 
 

Fonte: IBGE - 2012 

Imagem 6: PSF do Coqueiro 
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Imagem 8 : Despesas e Receitas do município de Pintópolis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Prefeitura Municipal/Contabilidade. 
 

 

1.3.4. Educação  -  DIAGNÓSTICO DOS SERVIÇOS DA EDUCAÇÃO 

Escolas públicas: Número de estabelecimentos do ensino básico  em PINTÓPOLIS, 

MG 
 

O nosso município conta com 20 ( Vinte ) escolas sendo: 03 (Três) 

dentro do perímetro urbano e 17 ( Dezessete ) na Zona Rural 
  

 Perímetro Urbano 
 

 01 (Uma) Estadual: 

- Escola Estadual Artur José do Passos 
 

  02 (duas) municipais: 

- Escola Municipal Eralina Mendes Rego  

- Escola Municipal Joana Inês Brito de Souza.  
 

Zona Rural 
 

02 (Duas) Estaduais; 

- Escola Estadual Primavera 

- Escola Estadual Riacho Fundo 

15 ( Quinze ) Municipais; 
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 Esc. Municipal Crispim Ferreira de Souza – Comunidade Porteira; 

03 – Professores 

17 – Alunos  do 1º ao 5º ano 
 

 Esc. Municipal Crispim Ferreira de Souza – Comunidade Jatobá; 

01 – Professor 

10 – Alunos do 1º ao 5º ano 
 

 Esc. Municipal Crispim Ferreira de Souza – Com. São J.Batista; 

02 – Professores 

11 – Alunos do 1º ao 5º ano 
 

 Creche Municipal Joana Lopes Viana – Sede do Município; 

04 – Professores 

05 - Monitores 

44 - alunos do Jardim II 

48 - alunos do Jardim III 
 

 Esc. Municipal Geraldo Nery Santana – Comunidade Capim Pubo; 

01 – Professor 

13 – Alunos do 1º ao 5º ano 
 

 Esc. Municipal Geraldo Nery Santana – Comunidade Para Terra II; 

03 – Professores 

34 – Aluno do 1º Período ao 5º ano 
 

 Esc. Municipal Geraldo Nery Santana – Comunidade 19 de Março; 

02 – Professores 

18 – Alunos do 1º período ao 5º ano 
 

 Esc. Municipal Benjamin Guedes – Comunidade Vieira; 

04 – Professores 

47 – Alunos do 1º período ao 5º ano 
 

 Esc. Municipal Benjamin Guedes – Comunidade Retiro; 

04 – Professores 

29 – Alunos do 1º período ao 5º ano 
 

 Esc. Municipal Benjamin Guedes – Comunidade Acari; 

01 – Professor 

13  – Alunos do 1º e 2º período 
 

 Esc. Municipal Benjamin Guedes – Comunidade Alegre; 

01 – Professor 

14  – Alunos do 1º ao 5º Ano 

 

 Esc. Munic. Profª. Eralina Mendes Rêgo – Sede do Município; 

15 – Professores 

06 – Professores de Apoio 

50 – Alunos do 1º período 
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48 – Alunos do 2º período 

38 – Alunos do 1º ano 

58 – Alunos do 2º ano 

38 – Alunos do 3º ano 

45 – Alunos do 4º ano 

52 – Alunos do 5º ano 
 

Segue abaixo alguns números e informações que ajudam a entender 

a qualidade da educação e o contexto. 
 

Pesquisa mostra o número de matrículas no ensino regular (educação infantil 

e ensinos fundamental e médio) e na educação de jovens e adultos, no 

município, regime parcial ou integral, educação especial ou normal. 
 

 

O levantamento foi elaborado a partir dos censos escolares disponibilizados 

pelo Inep - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira. 

O Censo Escolar é um levantamento de dados estatístico-educacionais de 

âmbito nacional realizado todos os anos e coordenado pelo Inep. Ele é feito 

com a colaboração das secretarias estaduais e municipais de Educação e 

com a participação de todas as escolas públicas do país. 

Trata-se do principal instrumento de coleta de informações da educação 

básica, que abrange as suas diferentes etapas e modalidades: ensino 

regular (educação infantil e ensinos fundamental e médio), educação 

especial e educação de jovens e adultos (EJA). 
 

Imagem 9:  Resultados do Censo Escolar 2013 de  Pintópolis. 
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Fonte: Censo Escolar/INEP 2013. 
 

Imagem 10: Informações matriculas por nível do ensino em Pintópolis/MG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais - INEP - Censo Educacional 2012. 
 

INFORMAÇÕES SOBRE MATRÍCULA POR NÍVEL DE ENSINO EM PINTÓPOLIS/MG 
 

Imagem 11: ENSINO INFANTIL 
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Imagem 12: ENSINO FUNDAMENTAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 13: ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais - INEP - Censo Educacional 2013. 
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Em 2015, os alunos dos anos inicias da rede pública da cidade tiveram nota média 

de 5.3 no IDEB. Para os alunos dos anos finais, essa nota foi de 4.3. Na comparação com 

cidades do mesmo estado, a nota dos alunos dos anos iniciais colocava esta cidade na 

posição 738 de 853. Considerando a nota dos alunos dos anos finais, a posição passava a 

574 de 853. A taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) foi de 97.6 em 2010. Isso 

posicionava o município na posição 448 de 853 dentre as cidades do estado e na posição 

2733 de 5570 dentre as cidades do Brasil 
 

2. MOBILIZAÇÃO SOCIAL 
 

As atividades de mobilização social começaram com visitas em todas as 

comunidades rurais, sendo que foram realizadas as seguidas reuniões setoriais nas 

comunidades rurais e na sede do Municipio: 
 

TABELA 02: Cronograma de reuniões nas Comunidades Rurais 
 

 

 

Imagem 14: Reunião de Mobilização na Sede do Distrito de Acari. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMUNIDADE DATA HORÁRIO 

Vila Acari 02-02/2018 Das 08:00 às 14:00 hs 

Pintópolis 09-02/2018 Das 08:00 às 12:00 hs 

Pintópolis 02-04/2018 Das 08:00 às 12:00 hs 
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Imagem 15: Reunião na Sede do Município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 16: Reunião na Câmara Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O trabalho de mobilização social foi encerrado com uma Reunião 

realizada na Câmara Municipal de Vereadores de Pintópolis, no dia 07 de 

Fevereiro de 2018, com a presença da maioria dos Presidentes das Associações, 

representante do CRAS, representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Pintópolis, o Presidente do CMDRS, além dos Membros e Coordenador do Comitê 
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de Coordenação do  Plano Municipal de Saneamento Básico. Conforme fotos 

abaixo. 
 

Os objetivos das reuniões foram apresentar à população e autoridades a 

legislação em vigor Lei nº 11.445/2007 e o Decreto nº 7.217 de  21 de junho de 

2010, que obriga os municípios a elaborarem o Plano Municipal de Saneamento 

Básico e o processo de construção do plano participativo de Pintópolis/MG, os 

membros dos Comitês Diretor e Executivo e a metodologia a ser utilizada. 
 

3. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO: 
 

 3.1. SANEAMENTO 
 

 3.1.1. Abastecimento de Água 
 

3.1.1.1. Sede Municipal 
 

3.1.1.1.1 Situação atual 
 

A sede do município possui uma população estimada em 7.585 habitantes, 

sendo o índice de atendimento de 97,43%, com 1.236 ligações, sendo:  
 

 Social - 362 

 Residencial - 718 

 Comercial - 110 

 Industrial - 2 

 Pública - 44 
 

Em relação ao abastecimento de água operado pela COPASA em 

regime contínuo, há uma incidência de vazamentos na ordem de 14,34%. 

O volume outorgado do município é de 21,6(m³/h), conforme Portaria nº 

00119/2007 de 20 de janeiro de 2007, com validade até 20 de Janeiro de 

2027, outorgado pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas.   

 Em pesquisa extraoficial realizada, verificou-se que no quesito 

qualidade e sabor da água fornecida 9,60% se encontram satisfeitos, 

70,38% insatisfeitos e 20,02% se mostraram indiferentes.   
  

 A captação de água é realizada em 02 (dois) Poços, sendo: Poço C-

04 com 6,0 L/s (Litros por segundo) e Poço C-07 com 11,0 L/s ( litros por 

segundo ) a capacidade de atendimento (Vazão M³) por segundo é de 

0,006m³/s 6L/s. A qualidade físico-química e microbiológica da água 

distribuída encontra-se dentro dos padrões de potabilidade estabelecidos 

pela Portaria 2914/2011/MS.    

 

Imagem 17: Poços Artesianos C-04 e C-07 – que abastecem a sede do Município 
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O sistema possui uma estação de tratamento de Água – ETA com processo 

de cloração e fluoretação, com capacidade de 0,006m³/s ( 6L/s ) com um 

reservatório de metálico REL de 25m³ que em breve será substituído por um 

outro de 50m³, conforme figuras abaixo. 
 

Imagem 18: Reservatório de 25 m³ que        Imagem 19: Reservatório de 50 m³ que 

abastece a cidade – Será substituído.        Irá substituir o anterior. 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

Imagem 20: Escritório central da COPASA em Pintópolis 

 

  

 

 

 

 

 

 

A distribuição é feita em 16.054  

 

A distribuição é feita em 16.054 m de redes em tubos PVC com 

diâmetro compreendido entre 40 mm e 150 mm, atendendo 1.181 ligações 

entre residenciais e comerciais. O volume captado diário é 419m³/dia litros e 

mensal 12.570 m³, consumo per capta é de 169,70 L/habxdia litros diários.  
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3.1.1.1.2 – Principais necessidades: 
 

Em termos gerais, a água de poços artesianos fornecida pela COPASA 

apresenta boa qualidade quanto à pureza bacteriológica, porém, deixa a 

desejar na parte física e química. A água potável distribuída pelas 

concessionárias apresenta um alto índice de “dureza” (quantidade de 

minerais nela dissolvidos, principalmente de calcário) e outros materiais em 

suspensão. Também não tem um sabor agradável, obrigando muitos a 

absorver prejuízos para poder conviver com esta situação. Entre os prejuízos 

estão:  
 

 

 Compra frequente de garrafões de água mineral. 

 Redução da vida das resistências elétricas pelo acúmulo do  calcário 

 Aumento  do  consumo  de energia e da manutenção nos  chuveiros, 

saunas e aquecedores 

 Limpeza periódica da grelha dos chuveiros 

 Limpeza constante dos filtros, em geral instalados na rede próximo ao 

hidrômetro. 
 

Verificamos a necessidade de implantar novo sistema de 

captação/fornecimento de água potável, devido às limitações do sistema 

atual.  
 

Sugestão:  

Ativar o sistema de captação no Rio Urucuia, implantado pelo 

Município, com recursos da FUNASA.  
 

3.1.1.2. Comunidades Rurais 
 

3.1.1.2.1. Povoado Vila Acari 
 

 O Povoado de Vila Acari é o principal aglomerado urbano foram da 

sede do Município e conta com uma população estimada de 20 (vinte) 

famílias em sua sede e de 25 (vinte e Cinco) famílias nas proximidades rurais. 
 

 O Povoado de Vila Acari não dispõe de sistema regular de 

abastecimento de água tratada, sendo que há um sistema simplificado de 

distribuição de água, sem tratamento, mantido pela própria comunidade, 

onde a água é captada no Riacho que leva o mesmo nome, Riacho  Acari, 

a uma distância de 01 km, dali a água captada por Bomba e jogada em 

um reservatório Metálico do tipo taça  com capacidade de 10.000 litros, de 

onde desce por gravidade até a sede do Povoado.  
 

A rede de distribuição domiciliar é dotada de hidrômetros. 
 

A captação de água é insuficiente para o regular abastecimento da 

comunidade, sendo que há constantes interrupções no fornecimento de 

água,  com  risco  eminente  de  corte,  uma  vez  que  o  Riacho de onde é  
 

captada a água apresentada possibilidade de corte (seca) no 

período de estiagem tornando necessário o fornecimento de Água potável 

com caminhão Pipa 
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3.1.1.2.1.1 – Principais deficiências: 
 

a) Captação de água insuficiente, com riscos constantes de 

interrupções; 

b) Inexistência de Sistema de Tratamento de Água; 

c) Inexistência de cadastros dos usuários dos sistemas; 

d) Inexistência de normatização na implantação de redes. 
  

           3.1.1.2.1.2. Principais necessidades: 
 

a) Ampliação do sistema de captação de água; 

b) Implantação de sistema de tratamento de água; 

c) Cadastramento dos usuários do sistema; 

d) Implantação de Normatização do sistema de água; 

e) Fiscalização e adequação das ligações de água. 
 

3.1.1.2.2. Demais Comunidades Rurais 
  

As demais comunidades rurais, formadas por propriedades rurais esparsas, 

possuem uma população estimada de 1.938 habitantes. 
 

 Tais comunidades rurais não são servidas com sistema regular de 

abastecimento de água tratada. Há diversos sistemas simplificados de distribuição 

de água, sem tratamento, que são insuficientes para atendimento da totalidade 

dos moradores. 

 Em quase todas as comunidades, se faz necessário o abastecimento de 

Água Potável com Caminhões Pipas para o consumo de Humanos e animais. 
 

3.1.1.2.2.1 – Principais Comunidades Rurais Atendidas 
 

 

Comunidade Nº Famílias 

Atendidas 

 

Resumo do sistema existente 

 

 

COQUEIRO 

 

 

56 

Há um sistemas simplificados de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação de água 

nas Veredas denominadas STRAQUE, não possui 

reservatório, o abastecimento se dá por gravidade. 

Não possui hidrômetros. 

 

 

 

PARA TERRA I 

 

 

 

38 

Há dois sistemas simplificados de abastecimento de 

água, sem tratamento, sendo um via poço 

artesiano e outro com captação do Riacho 

denominado Acari, com armazenamento em uma 

caixa em chapa de ferro, com capacidade de 

15.000 litros e uma caixa em polietileno, com 

capacidade de 5.000 L. Não possui hidrômetro 

 

 

PARA TERRA II 

 

 

41 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano e armazenamento em 01 caixa em chapa 

de ferro, com capacidade total de 10.000 litros. 

Não possui hidrômetro 

 

 

PARA TERRA III 

 

 

 

33 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano e armazenamento em duas caixas, sendo 

uma em Alvenaria de 10.000 Lts e outra de Metal do 

tipo taça com capacidade de  15.000 litros. Não 

possui hidrômetro 
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VIEIRA/TABUA 

 

 

61 

Há dois sistemas simplificados de abastecimento de 

água, sem tratamento, ambos via poço artesiano 

com armazenamento em duas caixas sendo uma 

de polietileno de 5.000 e a outra de 10.000  em 

alvenaria. Não possui hidrômetro 

 

 

PAU DE 

CANOAS 

 

 

36 

Há dois sistemas simplificados de abastecimento de 

água, sem tratamento, sendo um via poço e um no 

Riacho Acari,  com armazenamento em uma caixa 

de polietileno de 5.000.  Não possui hidrômetro 

 

 

MIMOSO 

 

 

25 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano e armazenamento em uma caixa de 

10.000 Lts. Não possui hidrômetro 

 

 

JATOBÁ 

 

 

20 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação em Poço 

Artesiano, com armazenamento em uma caixa em 

Polietileno, com capacidade para 10.000 litros. 

 

 

P.S – SÃO 

JOÃO BATISTA 
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Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano, com armazenamento em uma caixa em 

Polietileno, com capacidade para 10.000 litros. 
 

   

 

 

CAPIM PUBO 

 

 

70 

Há um sistema simplificado de abastecimento 

de água, sem tratamento, com captação via 

poço artesiano, com armazenamento em uma 

caixa em chapa de ferro, com capacidade 

para 20.000 litros. 

 

 

TAPERA 

 

 

46 

Há um sistema simplificado de abastecimento 

de água, sem tratamento, com captação via 

poço artesiano, com armazenamento em uma 

caixa em chapa de ferro, com capacidade 

para 20.000 litros. 

 

 

LAGES 

 

 

15 

Há um sistema simplificado de abastecimento 

de água, sem tratamento, com captação via 

poço artesiano, com armazenamento em uma 

caixa em Polietileno, com capacidade para 

5.000 litros, que atende 06 famílias, ficando 09 

famílias que coletam água em cisternas. 

 

 

RIACHO 

SÊCO 

 

 

 

13 

Há um sistema simplificado de abastecimento 

de água, sem tratamento, com captação via 

poço artesiano, com armazenamento em uma 

caixa em Polietileno, com capacidade para 

5.000 litros, que atende 10 famílias, ficando 03 

famílias que coletam água em cisternas. 

 

 

GANGORRA 

 

 

 

 

21 

Há um sistema simplificado de abastecimento 

de água, sem tratamento, com captação via 

poço artesiano, com armazenamento em uma 

caixa em Polietileno, com capacidade para 

5.000 litros, que atende 15 famílias, ficando 06 

famílias que coletam água em cisternas. 
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Há ainda, diversos moradores distantes entre si, com carência no 

abastecimento de água, que se abastecem em cisternas e cacimbas, 

onde a implantação de sistema de abastecimento de água coletivo se 

mostra inviável. 
 

3.1.1.2.2.2 – Principais deficiências: 
 

a) Diversas localidades com deficiência de água potável; 

b) Inexistência de tratamento de água em todas as comunidades rurais; 

c) Inexistência de hidrômetro nas ligações na maioria dos sistemas 

simplificados de água. 
 

3.1.1.2.2.3 – Principais necessidades das Comunidades Rurais 
 

a) Estabelecer cronograma para implantação de sistemas nas 

comunidades onde haja demanda; 

b) Implantar sistemas de tratamento de água nas comunidades rurais; 

c) Instalação de hidrômetro nas ligações dos sistemas simplificados de 

água. 

 

3.2. Esgotamento Sanitário 
 

3.2.1. Sede Municipal 
 

3.2.1.1 – Situação atual 

 

 

 

 

 

QUATIS 

 

 

65 

Há um sistema simplificado de abastecimento 

de água, sem tratamento, com captação via 

poço artesiano, com armazenamento em uma 

caixa em Polietileno, com capacidade para 

10.000 litros. 
 

   
 

 

 

PORTEIRAS 

 

 

 

          26 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano, com armazenamento em uma caixa em 

Polietileno, com capacidade para 10.000 litros. 

 

 

SANTA RITA DE 

CÁSSIA 

 

 

          21 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano, com armazenamento em uma caixa em 

Polietileno, com capacidade para 5.000 litros. 

 

 

RIACHO 

FUNDO 

E 

VILA NOVA 

 

 

 

40 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano, com armazenamento em uma caixa em 

Alvenaria, com capacidade para 20.000 litros. 

Possui hidrômetro na maioria das residências. 

 

 

CAPÃO DO 

SACO 

 

 

 

 

          14 

Há um sistema simplificado de abastecimento de 

água, sem tratamento, com captação via poço 

artesiano, com armazenamento em uma caixa em 

Polietileno, com capacidade para 5.000 litros. Possui 

hidrômetro na maioria das residências. 
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Foi diagnosticado 2 (Dois) Sistemas de coleta de esgotos que na 

sede do Município, sendo que um dos mesmos está sendo operado pela 

própria Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Obras. O sistema é 

constituído por aproximadamente de 1,180 m redes coletoras em manilha 

cerâmica e tubos PVC DN 100 e PVC ocre, atendendo aproximadamente 

7% dos habitantes.  A destinação  dos resíduos é uma Pequena estação de 

Tratamento localizada no perímetro Urbano do Município, no final da 

Avenida Brasília, conforme fotografia abaixo. Após tratamento, a água é 

jogada diretamente nos cursos d’água do Rio Riacho Fundo. 

A manutenção é realizada pela Prefeitura Municipal com pessoal 

próprio. 
 

Imagem 21: ETE – Estação de Tratamento de Esgoto  - Estação I 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

O segundo Sistema de coleta de esgotos existente no Município, é 

composto de: 
 

 Rede coletora de Esgoto: 2.737,50 m de  redes coletoras em manilha 

cerâmica e tubos PVC DN 100 e PVC ocre; 



         

 

23 

 Elevatória de esgoto: 01 ( Uma) Unidade; 

 Tratamento preliminar: 01 (Uma) unidade;  com capacidade para 

atender Leito de Secagem: 02 ( duas ) Unidades; 

 Lagoa de Maturação: 02 ( duas ) Unidades; 

 Ligações Prediais: 250 ( Duzentos e Cinquenta) Unidades Construídas; 

 Laboratório e escritório da ETE: 01 ( uma ) Unidade construída. 

 

A capacidade de atendimento à população é aproximadamente 34% dos 

habitantes.     
 

Imagem 22: ETE – Estação de Tratamento de Esgoto  - Estação II 
 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

Em apenas 34% da cidade existe instalações de Rede de Esgoto. A rede 

existente e a ETE – Estação de Tratamento de Esgoto,  foram construídas 

pela Prefeitura Municipal desde 2012, e não houve interesse por parte da 

Concessionária Copasa – Empresa de Saneamento de Minas Gerais até o 

momento em explorar.  
  

O Município não possui capacidade técnica e operacional para 

operar o sistema de esgoto, diante disso e considerando que já existe um 

Contrato de Concessão do sistema de água já é concedido à Copasa –  
 

Empresa de Saneamento de Minas Gerais, a solução apontada é a 

concessão do sistema de esgoto à referida empresa. 
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3.2.1.2. – Principais deficiências: 
 

a) Falta de capacidade técnica para gerenciamento do sistema; 

b) Inexistência de cadastro das redes coletoras; 

c) Inexistência de normatização na implantação de redes; 

d) Deficiência de poços de visita; 

e) Ligações de esgoto à rede pluvial; 

f) Lançamento de água pluvial residencial na rede de esgoto; 

g) Inexistência de interceptores; 

h) Déficit de rede coletora de esgoto.  

3.2.1.3.  Principais necessidades: 
 

a) Concessão do sistema de esgoto à Copasa; 

b) Implantação de Sistema de Tratamento de Esgoto; 

c) Cadastramento das redes coletoras; 

d) Implantação de Normatização do sistema de esgoto; 

e) Fiscalização e adequação das ligações de esgoto em rede 

pluvial e de lançamento de água pluvial nas redes de esgoto; 

f) Construção de Rede Coletora de Esgoto nas vias onde há 

déficit. 
 

3.2.2. Comunidades Rurais 
 

Nas Comunidades Rurais não existe a coleta de esgoto, sendo que 

todos os moradores utilizam do sistema de fossas negras. 
 

 O Povoado de Acari, com maior aglomerado de moradores 

apresenta maior urgência na substituição das fossas negras, uma vez que 

há grande proliferação de mosquitos e outros insetos provenientes das 

fossas. 
 

3.2.2.1.  Principais deficiências: 

 

a) Falta de sistema de coleta e de tratamento de esgoto no Povoado 

Acari. 

b) Inexistência de normatização na implantação de redes e para 

construção de sistemas alternativos. 
 

3.2.2.2.  Principais necessidades: 

 

a) Implantação de coleta e de tratamento de esgoto no Povoado Acari 

b) Implantação de sistemas alternativos de esgotamento sanitário, nos 

casos das comunidades esparsas. 
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3.3. Drenagem Pluvial 
 

3.3.1. Sede Municipal 
 

3.3.1.1. – Situação atual 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As águas decorrentes da chuva, coletadas nas vias públicas 

escoam por gravidade pelas Sargetas rumo ao Córrego Riacho Fundo, 

sendo que grande parte ficam acumuladas nas Ruas devido à topografia 

plana, onde permanecem até enxugar naturalmente pela ação do sol. O 

que pode contribuir para a proliferação de mosquito e consequentemente 

as doenças trazidas por eles.  
 

Imagem 23:  – Ruas inundadas no Bairro Sebastião R. de Almeida 
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O caminho percorrido pela água da chuva, na maioria dos casos é 

topograficamente definido e determinado pelo traçado das ruas. 
 

 A Prefeitura Municipal de Pintópolis/MG através da Secretaria 

Municipal de Obras e Urbanismo, tem desenvolvido atividades e 

empreendimentos que possui caráter de melhoria para a drenagem 

urbana no município.  
 

3.3.1.2.  - Principais deficiências: 
 

a) Alagamento de algumas ruas, na época de chuvas; 
 

3.3.1.3.  - Principais necessidades: 
 

a) Construção de rede de drenagem em pontos específicos; 

b) Ampliação da rede de drenagem para evitar o lançamento de 

água em rede de esgoto; 

c) Conscientização da população para evitar o descarte de lixo e 

entulhos em locais impróprios. 

d) Mapeamento das áreas de risco geológico no município de 

Pintópolis/MG 
 

3.3.2.  Comunidades Rurais 
 

Os principais problemas de drenagem na zona rural estão 

relacionados ao escoamento de água nas estradas rurais, o que causa 

maior desgaste das vias e consequentemente exige maior esforço na 

manutenção. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Outro problema da falta de drenagem nas estradas rurais é a 

assoreamento dos cursos d´água, em consequência das terras e resíduos 

que escoam para os leitos das veredas, córregos e rios. 
 

3.3.2.1.  Principais deficiências: 
 

a) Falta de drenagem nas laterais das estradas rurais; 

b) Falta de bolsões (barraginhas) para a contenção das águas 

pluviais nas proximidades das estradas vicinais; 

c) Melhor manejo nas operações de manutenção das estradas 

rurais. 
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3.3.2.2.   Principais necessidades: 
 

a) Alargamento e levantamento das estradas rurais, com a 

consequente construção de drenagens em suas laterais; 

b) Construção de bolsões (barraginhas) nas proximidades das 

estradas vicinais; 

c) Capacitação dos operadores de máquinas de abertura e 

conservação de estradas, objetivando estradas mais 

ecológicas. 
 

 

3.4.  Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos 
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4.  AÇÕES PARA EMERGÊNCIAS E CONTINGÊNCIAS 

 

 4.1- Considerações Iniciais 

 

 Todo sistema com potencial de gerar uma ocorrência anormal, cujas 

consequências possam provocar sérios danos a pessoas, ao meio ambiente 

e a bens patrimoniais, inclusive de terceiros, devem ter como atitude 

preventiva um Plano de Emergência e Contingência, ou seja, a elaboração 

de um planejamento tático a partir de uma determinada hipótese de 

evento danoso. 

 

 Com esse escopo é que o Capítulo IV, da Lei 11.445/2007, que versa 

sobre o planejamento dos planos de saneamento básico, estabelece 

dentre as exigências do referido plano, a necessidade de estabelecer 

ações para emergências e contingências na área de saneamento básico. 

  

Pretendeu o legislador na normalização deste tema, fazer com que os 

prestadores de serviços estivessem atentos ao planejamento de ações para 

reduzir os impactos das situações emergenciais ou de contingências a que 

pudessem estar sujeitas as instalações de seus sistemas e, por 

consequência, a qualidade dos serviços. 

 

 Medidas de contingência centram na prevenção e as emergências 

objetivam programar as ações no caso de ocorrência de um acidente. 

Assim, as ações para emergência e contingência são abordadas 

conjuntamente, pois ambas referem-se a uma situação anormal. 

 

 Basicamente, emergência trata de situação crítica, acontecimento 

perigoso ou fortuito, incidente, caso de urgência, situação mórbida 

inesperada, em geral, de acidentes nos sistemas de previsibilidade incerta 

ou ainda situações de vandalismo, que exigem ações corretivas de rápido 

encaminhamento, ou seja, requer tratamento imediato; já as contingências 

significam eventualidades que podem ser minimizadas mediante um 

planejamento preventivo de ações, em particular as vinculadas à 

manutenção constante e à proteção de equipamentos. 
 

Há diversas ações que podem impactar no meio ambiente e 

consequentemente no sistema de saneamento básico, principalmente no 

abastecimento de água. Ações como terraplenagem para locação de 

habitações isoladas ou coletivas levam a impactos gerados pelo 

desmatamento, movimentação de terra, possíveis deslizamentos, 

assoreamento de mananciais situados nos fundos de vale, posicionados a 

jusante do local da obra. As consequências advindas desses impactos são 

desastrosas quando se trata dos efeitos gerados no abastecimento, por 

exemplo, onde o volume de água que antes era um, após a alteração do 

meio será reduzido drasticamente. São diversas as situações onde a 

quantidade e a qualidade da água para abastecimento acaba por ser 

comprometida. 
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Mas não somente situações como as citadas acima impactam o 

ambiente e os serviços que necessitam dele para a preservação da 

qualidade de vida das pessoas, atividades como extração de minério, 

criação de gado, plantações lavouras, entre outras, comprometem 

bastante a característica e os parâmetros de medição da qualidade da 

água disponível para o abastecimento se não forem realizadas de maneira 

sustentável. Exemplo disso está na poluição das águas por produtos 

químicos, sejam eles advindos do lançamento de efluentes não domésticos 

provenientes de indústrias ou de fertilizantes utilizados na agricultura. As 

águas ditas subterrâneas, responsáveis pela alimentação de mananciais 

superficiais e poços profundos que servem como fonte alternativa de 

abastecimento, também podem ser afetadas através da contaminação 

do lençol freático por essas fontes de poluição, portanto, qualquer que seja 

a atividade ou ação a ser desenvolvida em determinada localidade, deve- 
 

se prever um estudo de impacto ambiental e traçar-se um plano de 

controle para que o ambiente circundante não seja comprometido. 

Outro ponto importante de alteração da qualidade da água se 

refere às doenças de veiculação hídrica que ocorrem basicamente pela 

contaminação da água de abastecimento por efluentes de origem 

sanitária. Essa contaminação pode acontecer por conta de vazamentos 

nas redes de esgoto, por ligações clandestinas de esgotos em redes de 

água pluvial, pelo solo contaminado por vazamentos de diversas origens, 

pelo seu lançamento in natura a céu aberto ou pela presença de fossas 

negras, cujos efluentes infiltram no solo desprotegido alcançando o lençol 

freático. A contaminação do indivíduo ocorre por meio da ingestão da 

água poluída ou por contato com a pele. 
 

 Doenças como diarreias, febre tifoide, disenteria, hepatite, 

leptospirose, dengue, entre outras, são sinais típicos de ambientes ditos 

insalubres se constituindo indicadores importantes para balizar a saúde do 

meio em estudo. A FUNASA publicou um relatório onde foram definidas as 

Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inadequado, 

representadas    pelo    conjunto    de    doenças    infecto    parasitárias    de  

 

importância epidemiológica, relacionadas à ausência de serviços de 

saneamento básico. De acordo com esse estudo, tem-se que todas as 

enfermidades listadas no referido diagnóstico estão relacionadas a água, 

excretas e lixo, sendo considerada a mais importante classificação 

ambiental para doenças infecciosas. 

 

Pode-se afirmar que a falta de saneamento e todo o conjunto de 

ações que vêm junto com ele, implica em inúmeras consequências, dentre 

elas, a ocorrência de contaminação da população por epidemias por 

vetores resultantes dessa situação, trazendo consigo um grande risco ao 

bem estar físico e mental dos indivíduos. O Quadro a seguir, ilustra as 

doenças relacionadas com o abastecimento de água e as medidas a 

serem tomadas para combatê-las: 
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Fonte: Doenças relacionadas com o abastecimento de água medidas a 

serem tomadas. FONTE: Funasa, 2013. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Transmissão Doença Agente patogênico Medida 

 

 

 

 

 

 

 

Água 

 
 
 

 

Cólera 

Febre tifoide 

Leptospirose 

Giardíase 

Amebíase 

Hepatite 

infecciosa 

Diarreia aguda 

Vibrio Colerae 

Salmonela tiphi 

Leptospira interrogans 

Giardia lamblia 

Entamoeba histolytica 

Hepatite virus A 

Balantidium Colli, 

Criptosporidium, Baccilus 

cereus, 

S. aureus, Camplobacter, E. 

Colli 

enterotoxocogenica e 

enteropatogenica, Shigella, 

Yersinia enterocolitica, 

Astrovirus, 

Calicivirus, Norwalk, 

Rotavirus A e B 

- Implantar sistema de 

abastecimento e tratamento 

da água, com fornecimento 

em quantidade e qualidade 

para consumo, uso doméstico 

e coletivo; 

 

- proteger de contaminação 

os mananciais e fontes de 

água; 

 

- implantar sistema adequado 

de esgotamento sanitário; 

 

- instalar abastecimento de 

água preferencialmente com 

encanamento no domicilio; 

 

Falta de 

limpeza 

e higienização 

com a água 

Escabiose 

Pediculose 

(piolho) 

Tracoma 

Conjuntivite 

bacteriana 

aguda 

Salmonelose 

Tricuríase 

Enterobiase 

Ancilostomíase 

Ascaridíase 

Sarcoptes scabiei 

Pediculus humanus 

Clamydia tracoma 

Hoemophylus aegyptius 

Salmonela tiphimurium 

Trichuris trichiura 

Enterobius vermiculares 

Ancylostoma duodenale 

Ascaris lumbricoide 

- instalar melhorias sanitárias 

domiciliares e coletivas; 

 

- instalar reservatório de água 

adequado com limpeza 

sistemática; 

 

- eliminar o aparecimento de 

criadouros com inspeção 

sistemática e medidas de 

controle (drenagem, aterro e 

outros); 

 

Por vetores 

que 

se relacionam 

com a água 

 

Malária 

Dengue 

Febre amarela 

Filariose 

Plasmodium vivax,P. 

malarie, P. 

falciparum 

Grupo B dos arbovirus 

RNA vírus 

Wuchereria bancrofiti 

 

 

- dar destinação adequada 

aos resíduos sólidos; 

 

 
 

Associada à 

água 

 

Esquistossomose 

 

Schistosoma mansoni 

 

- controlar vetores e 

hospedeiros intermediários. 
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Notificações epidemiológicas no município. 
 

NOTIFICAÇÕES EPIDEMIOLÓGICAS DESDE 22/08/13 ATÉ O MOMENTO NO MUNICÍPIO 

Doença Notificações / 

Suspeitas 

Tratamento Evolução do Caso 

 

DENGUE 

01 casos de 

suspeita de 

dengue.*** 

Hidratação oral e 

antitérmicos. 

 

Cura 

 

VARICELA 

 

01 Notificações 

Antitérmico e 

higienização das 

feridas. 

 

Cura 

ATENDIMENTO 

ANTI-RÁBICO 

HUMANO 

 

09 Notificações 

 

Soro Antirrábico 

Vacina Antirrábica. 

 

Cura  

 

ACIDENTE POR 

ANIMAIS 

PEÇONHENTOS 

 

44 Notificações 

 

Soros Antiofídicos 

 

Cura 

 

MENINGITE 

 

0 
-. - 

TOXOPLASMOSE 

CONGÊNITA 

 

0 
 

- 

 

- 

***DENGUE: NÃO REAGENTE – 01 casos  

Fonte: Secretária de Saúde do município. 

 
 

Como garantia de acesso da população à água em quantidade e 

qualidade, as seguintes metas deverão ser seguidas pelo presente Plano: 

 

 Proteger a saúde; 

 Colocar para funcionar o sistema já instalado de captação de água 

no rio Urucuia; 
 

 promover a conservação desses recursos por meio da redução das 

perdas nos sistemas, ou reutilização da água e preservação dos 

terrenos lindeiros a esses cursos d’água; 

 definir procedimentos para a avaliação sistemática e a eficácia dos 

serviços prestados; 

 promover a melhoria contínua do gerenciamento da prestação e 

sustentabilidade desses serviços. 

 

Os principais riscos a serem combatidos em um Plano de Ações para 

Emergências e Contingências que podem vir a comprometer o 

abastecimento de água e a saúde da população no caso de não 

haverem medidas de emergência, são: 

 

 Poluição da água; 

 Substâncias dissolvidas; 

 Organismos presentes na água; 

 Resíduos sólidos; 

 Materiais em suspensão. 
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Com relação ao serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos tem-se que os problemas que podem vir a comprometê-lo estão 

vinculados em princípio à equipe ou guarnição que procede à coleta do 

lixo ou mesmo à limpeza dos bairros e ruas pertencentes ao município. 

Outro fator de paralização desse serviço está vinculado a possíveis defeitos 

que possam ocorrer na frota de caminhões, ações de vandalismo ou 

problemas ambientais ou em equipamentos na área do aterro sanitário, 

impossibilitando o procedimento de aterramento dos resíduos. 
 

 No caso da drenagem urbana deve-se levar em consideração os 

fatores ditos de risco, como deslizamentos de terra, entupimento de 

dispositivos de micro e macrodrenagem, assoreamento de córregos e rios, 

enchentes e inundações, fenômenos esses associados a períodos de 

intenso índice pluviométrico. 
 

 A partir da identificação das causas de interrupção nos serviços de 

saneamento básico deverão ser traçadas ações emergenciais para a 

solução do problema que, conforme foi dito anteriormente, podem ser de 

cunho estruturante (obras) e não estruturante. Como exemplo cita-se a 

comunicação do problema por parte do prestador à população, 

orientando-a quanto às ações a serem realizadas enquanto o problema 

não estiver solucionado, comunicação esta que deve ocorrer junto à 

Defesa Civil e ao órgão ambiental responsável para que as ações sejam 

tomadas em conjunto de forma rápida e consistente. 
 

Em resumo, o Plano de Atendimento aos Sistemas de Emergência, 

objeto deste produto, visa principalmente definir ações e medidas voltadas 

à minimização e mitigação das consequências advindas de  acidentes  em 

qualquer um dos serviços de saneamento básico prestados em um 

município. 

 É importante que esses acidentes, principalmente aqueles que 

podem vir a ocorrer de forma súbita ou gradual e colocar em risco a saúde 

e o bem estar da população, sejam documentados. Tal ação objetiva a 

criação de um histórico de dados que possa servir de indicador futuro para 

se verificar possíveis recorrências e definir ações de emergência para sua 

correção, além de condutas e procedimentos a serem utilizados de forma 

rotineira promovendo a sua redução ou eliminação. 
 

 4.2 – Planos e Ações Voltadas à Prevenção de Acidentes 
 

Dentro da tratativa de ações emergenciais e contingências deve-se 

vislumbrar também ações voltadas à prevenção de acidentes, onde se 

promova a mitigação de situações ditas de risco através da formatação de 

obras que porventura sejam necessárias à melhoria do sistema, ou mesmo 

de obras de implantação de dispositivos para o aumento da qualidade dos 

serviços, da fiscalização por parte do ente regulador, entre outros. 

 Neste item serão apresentados alguns planos e ações objetivando a 

prevenção e o combate a acidentes, buscando justamente a promoção 

da qualidade de vida da população e sua segurança. 
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Ações a serem implementadas:  

 

 Implantar sistemas de proteção contra descargas atmosféricas nas 

unidades que compõem o sistema de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário do Município; 

 prevenir interrupção por ação legal de unidades componentes dos 

sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário pela 

ausência ou licenciamento ambiental incompleto dessas unidades; 

 cadastrar as redes e unidades pertencentes aos sistemas de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário, minimizando a 

possibilidade de construção sobre as tubulações; 

 implantar marcos sobre as redes para a facilitar a identificação visual 

das redes de forma a minimizar a possibilidade de construção sobre 

elas ou em suas proximidades; 

 implantar sistemas de prevenção de incêndio. 
 

 4.3 – Acidentes e Imprevistos no Sistema de Abastecimento de Água 
 

 O sistema de abastecimento de água potável  a ser implantado, 

engloba as fases que vão desde a captação da água bruta, passando 

pelo tratamento, reservação, distribuição até o consumidor. Os acidentes e 

imprevistos que normalmente ocorrem nesse sistema deverão englobar 

todas as características ambientais do entorno da captação de água, ao 

longo dos sistemas de tratamento até a distribuição. 
 

 Assim sendo, as ações mitigadoras ou emergenciais terão que levar 

em conta o meio ambiente natural e urbano de forma a não abalar a 

sistemática de abastecimento, ou pelo menos minimizar os incômodos 

advindos pela suspensão ou racionamento do serviço. 
 

 4.3.1 – Causas possíveis 
 

Os acidentes e imprevistos causadores de situações críticas no 

sistema de abastecimento de água potável acarretam, em geral, a falta 

de água generalizada. Entre as causas prováveis destas situações, estão:D 

istribuo 

Causas de acidentes e imprevistos no sistema de abastecimento de água 

 

 

 

 

Causas de acidentes 

e imprevistos 

 

 

- interrupção prolongada no fornecimento de energia 

elétrica às instalações de produção de água, o que 

ocasionará a interrupção da captação de água bruta e o 

tratamento dessa água, prejudicando o abastecimento; 

- situações de seca prolongada que venham a 

comprometer a vazão, fazendo com que funcionem em 

estado crítico por conta da diminuição no volume de 

água, afetando todo o sistema de abastecimento; 

- ações de vandalismo e/ou sinistros. 
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4.3.2 – Ações Corretivas a serem Tomadas 
 

As ações corretivas devem ser executadas pelo prestador do serviço 

em tempo hábil, de forma a minimizar o impacto no abastecimento da 

população da área afetada dentro dos passos seguintes: 
 

Ações correlativas a serem executadas pelo prestador de serviço. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ações corretivas a 

serem executadas 

pelo prestador do 

serviço 
 

- contratar obras emergenciais de reparos das 

instalações atingidas; 

- disponibilizar caminhões pipa para fornecimento 

emergencial de água; 

- comunicar à Polícia no caso de vandalismo e/ou 

sinistros de água, conforme determinação técnica, 

de reserva, que deverá ficar à disposição da equipe 

de manutenção do sistema, na sede do Município; 
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5. OBJETIVOS E METAS 
 

Visando a oferta de serviços públicos de qualidade, foram 

estabelecidas as seguintes metas:  
 

 

 

Referência 

 

 

Metas 

 

Prazo para execução das metas 

Imediato 

Até 3 anos 

Curto 

prazo 

 (4 a 8 

anos) 

Médio 

prazo  

(9 a 15 

anos) 

Longo 

prazo 

 (16 a 20 

anos) 

 

 

 

 

3.1.1.1.2. 

a) 

Em termos gerais, a água de poços 

artesianos fornecida pela COPASA 

apresenta boa qualidade quanto à pureza 

bacteriológica, porém, deixa a desejar na 

parte física e química. Assim sendo, há a 

necessidade da mudança do local de 

captação, do sistema de abastecimento de 

água, tendo em vista que já existe um 

Sistema instalado para a captação no Rio 

Urucuia.  

 
 
 
 

   

      

3.1.1.2.1.2. 

b) 

Ampliação do sistema de captação de 

água. 

    

3.1.1.2.1.2. 

b) 

Implantação de Sistema de  Tratamento de 

água. 

    

3.1.1.2.1.2. 

c) 

 

Cadastramento de usuários do sistema.. 

    

 

3.1.1.2.1.2. 

d) 

Implantação de normatização do Sistema 

de Água 

    

e) Fiscalização e adequação das ligações de 

água. 

    

 

3.1.1.2.2.3. 

a) 

Estabelecer cronograma para implantação 

de sistemas de água nas comunidades rurais 

onde haja demanda. 

    

3.1.1.2.2.3. 

b) 

Implantar sistemas de tratamento de água 

nas comunidades rurais. 

    

3.1.1.2.2.3. 

c) 

Instalação de hidrômetros nas ligações dos 

sistemas simplificados de água nas 

comunidades rurais. 

    

3.2.2.2. 

a) 

 

Implantação de coleta e de tratamento de 

esgoto no Povoado de Acari. 

    

3.2.2.2. 

b) 

Implantação sistemas alternativos de 

esgotamento sanitário, nos casos das 

comunidades esparsas. 

    

3.3.1.3. 

a) 

Construção de rede de drenagem em 

pontos específicos. 

    

3.3.1.3. 

b) 

Ampliação da rede de drenagem para 

evitar o lançamento de água em rede de 

esgoto. 

    

3.3.1.3. 

c) 

Conscientização da população para evitar 

o descarte de lixo e entulhos em locais 

impróprios. 

    

3.3.1.3. 

d) 

Mapeamento das áreas de risco geológico 

no município de Pintópolis. 

    

 

3.3.2.2. 

a) 

Alargamento e levantamento das estradas 

rurais, com a consequente construção de 

drenagens em suas laterais. 

    

3.3.2.2. 

b) 

Construir bolsões (barraginhas) nas 

proximidades das estradas vicinais. 

    

 

3.3.2.2. 

c) 

 Capacitação dos operadores de máquinas 

de abertura e conservação de estradas. 

    

7.1 Elaboração do Plano Municipal de Recursos 

Hídricos 
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6.  MECANISMOS DE AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA 
 

Prevê-se a avaliação sistemática dos programas, projetos e ações 

propostos, consubstanciada na elaboração de relatórios periódicos que 

meçam a sua eficiência e eficácia ao longo do tempo, estruturando-se e 

implantando-se os seguintes indicadores: 
 

 Frequência de análise da quantidade da água. 
 

Objetivo: Atender aos padrões de potabilidade do Ministério da Saúde no 

aspecto de frequência de análise da água distribuída. 
 

 Qualidade Físico-química da água distribuída.  
 

Objetivo: Mostrar a qualidade físico-química da água distribuída ao usuário 

do sistema de abastecimento em cada ponto de coleta do município. 
 

 Qualidade microbiológica da água distribuída. 
 

Objetivo: Mostrar a qualidade microbiológica da água distribuída ao 

usuário do sistema de abastecimento de água do município. 
 

 Índice de perdas do sistema. 
 

Objetivo: Mostrar o índice de perdas do sistema de abastecimento de água 

do município. 
 

 Atendimento a solicitações de serviços. 
 

Objetivo: Mostrar o percentual de serviços de água e esgoto atendidos fora 

do prazo previamente estabelecido. 
 

 Análise da qualidade da água dos mananciais. 
 

Objetivo: Mostrar o nível de sólidos em suspensão, quantidade de produtos 

remanescentes da utilização de agrotóxicos e remanescentes da atividade 

das lavouras, presentes na água e quantidade de matéria orgânica. 
 

 Eficiência do Tratamento de Esgotos 
 

Objetivo: mostrar o a eficiência das unidades de tratamento de esgotos, 

através do atendimento as legislações pertinentes. 
 

 Análise de quantidade e qualidade de resíduos sólidos coletados. 
 

Objetivos: Demonstrar a efetividade do gerenciamento de resíduos sólidos 

urbanos, destacando as atividades de reaproveitamento e reciclagem de 

materiais, além da redução de consumo. 
 

 Área de impermeabilização x densidade habitacional. 
 

Objetivo: Este indicador poderá orientar a elaboração de novos projetos 

urbanísticos, considerado que indica diretamente a relação entre a 

capacidade de acomodação populacional com o tipo de ocupação do 

solo. 
 

 Análise de quantidade reclamações referentes a saneamento 

básico. 
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Objetivos: Demonstrar a efetividade do plano municipal do saneamento 

básico, objetivando a redução progressiva do número de reclamações. 
 

 Quantidade de resíduos sólidos gerados por pessoa 

(toneladas/mês). 
 

Objetivos: Demonstrar a efetividade da gestão de resíduos sólidos e limpeza 

urbana.  
 

7. INTERAÇÕES RELEVANTES COM OUTROS INSTRUMENTOS 
 

7.1. Comitê de manejo de bacias hidrográficas 
 

As ações do presente Plano Municipal de Saneamento estão em 

consonância com os planos de manejo dos Comitês de Bacias 

Hidrográficas locais, garantindo a utilização racional e sustentável dos 

recursos hídricos disponíveis.  

 Deverá ser constituído grupo de trabalho para acompanhar os 

estudos existentes e promover a compatibilização deste Plano Municipal de 

Saneamento com os planos de manejo dos comitês das bacias 

hidrográficas, sempre que houver revisão de um ou de outro.  

 O Município deverá constituir grupo de trabalho para elaboração do 

Plano Municipal de Recursos Hídricos, com o objetivo de implantar políticas 

municipais de gestão dos recursos hídricos, de modo a assegurar à atual e 

às futuras gerações a necessária disponibilidade de água com qualidade 

adequada para seu uso; o uso racional e integrado dos recursos hídricos, 

com vistas ao desenvolvimento sustentável e, por último, a preservação e a 

defesa contra eventos hidrológicos críticos, quer sejam de origem natural, 

quer decorrentes do uso inadequado, não só das águas, mas também dos 

demais recursos naturais. 
 

7.2. Plano Diretor de Desenvolvimento do Município 
 

O Plano Diretor de Desenvolvimento do Município, a ser elaborado, 

deverá ser elaborado em consonância com o presente Plano. 
 

8. REVISÕES 
  

Este Plano Municipal de Saneamento deverá ser revisado no prazo 

máximo de 04 (quatro) anos ou sempre que se fizer necessário. 

 Quando da revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento do 

Município, este deverá considerar o conteúdo do presente Plano de 

Saneamento. Caso sejam necessárias mudanças neste Plano, deverá ser 

consultada a operadora dos serviços de água e esgotamento sanitário. 

 
 

Pintópolis – MG,  09 de fevereiro de 2018  
 

 

___________________________ 

Edileide Lopes dos Santos 

Prefeito Municipal 
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ANEXO I 

 

MODELO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 

Edital de convocação para a 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Pintópolis/MG.  

 

O Prefeito de Pintópolis/MG, Edileide Lopes dos Santos, convoca a 

população e as entidades representativas dos diversos segmentos da 

comunidade para a 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de 

Saneamento Básico de Pintópolis/MG, atendendo ao disposto na Lei 

Federal 11.445/2007.  
 

A 2ª Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico de 

Pintópolis/MG tem os seguintes objetivos:  
 

a. Dar publicidade aos cidadãos e cidadãs e divulgar a elaboração do 

PMSB considerando os princípios da Lei Federal 11.445/2007.  

b. Promover, apresentar à população o DIAGNÓSTICO do Plano Municipal 

de Saneamento Básico do Município de Pintópolis  

c. Apresentar os Grupos de Trabalho denominados Comitê de 

Coordenação e Comitê Executivo, assim como apresentar os Planos de 

Trabalho e de Mobilização Social, que desenvolveram o Plano de 

Mobilização Social e o  Diagnóstico referente aos quatro componentes do 

saneamento:  

 

I - Abastecimento de água  

ll - Esgotamento Sanitário  

lll - Limpeza pública e manejo de resíduos sólidos  

V - Drenagem e manejo de águas pluviais urbanas  

 

Data:  09 de Fevereiro de 2018 

Hora:  Das 13:00 às 15:00 hs 

Local: Escola Municipal Eralina Mendes Rêgo  - Centro - Pintópolis 

 

 

Pintópolis/MG, 02 de Fevereiro de 2018 

 

 

Edileide Lopes dos Santos 

Prefeito Municipal 
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ANEXO II 
 

MODELO DE CONVITE 
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ANEXO II 
 

MODELO DE CRACHÁ 
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ATA 2ª AUDIÊNCIA PÚBLICA PINTOPOLIS/MG 

APRESENTAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 

 

Às treze horas do dia 09 de Fevereiro do ano de dois mil e dezoito, na Na 

Escola Municipal Eralina Mendes Rêgo, no município de Pintópolis/MG, foi 

realizada a Audiência Pública sobre o Plano de Saneamento Básico. O 

evento foi realizado visando o atendimento às disposições legais do art. 19 

da Lei 11.445/07, inciso V, parágrafo 5°, bem como assegurar a ampla 

divulgação das propostas e dos estudos que fundamentam a elaboração 

do Plano.  

Ao dar inicio aos trabalhos da Segunda audiência pública do Plano 

Municipal de Saneamento do município de Pintópolis, o Sr. Nilson Pereira 

Ruas, Coordenador Executivo do PMSB, informou a todos que a referida 

Audiência se faz necessário devido à exigência da Lei e que a partir deste 

momento, fará uma apresentação sucinta  de tudo que foi apurado em 

loco dentro do Município.  Informou ainda que todos os dados 

apresentados foram conseguidos através de consulta realizada em todo o 

território Municipal, em sites do Ministério da Educação, Ministério da Saúde 

e IBGE. Além das informações que foram adquiridas , com os agentes de 

Sanitários de Saúde que se encarregaram de preencherem um questionário 

com a participação de todos os moradores. Afirmou que as informações 

apresentam fielmente a situação do Municipio. 
Senhor Nilson, explicou aos presentes sobre esta etapa do plano de 

saneamento que está sendo concluída, enfatizando que a primeira etapa 

já foi concluída e que tive a participação ativa da população 

Pintopolense, expondo que após esta apresentação onde todo qualquer 

Munícipe poderá e deverá opinar sobre seu conteúdo, incluir sugestões e 

até mesmo pedir a inclusão de qualquer meta sugerida pela equipe de 

coordenação do mesmo.  

Ao finalizar a apresentação desta etapa DIAGNOSTICO, o coordenador 

abriu um prazo de 05 (cinco) dias úteis para que cada cidadão possa 

exercer o seu direito à cidadania e contribuir com o futuro do seu 

Município, apresentando sugestões para que possa ser inserido no relatório 

final.  

Sem mais a tratar, e às Quinze horas e trinta e dois minutos foram 

encerrados os trabalhos,  o Sr. Nilson Pereira Ruas agradeceu a presença e 

colaboração de todos, ressaltando a importância da participação da 

população no desenvolvimento do Plano Municipal de Saneamento 

Básico. Sendo a presente ata lavrada por mim Nilson pereira Ruas,  que 

assino em baixo em três vias de igual teor e forma.  

 

Pintópolis, Minas Gerais,  09 de Fevereiro de 2018 

 

Nilson Pereira Ruas 

Coordenador Executivo 
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